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C om esta edição, Al-Madan completa 25 anos de existência, quinze dos quais na presente série, a segunda, iniciada em 1992. É um longo percurso, durante o qual o projecto evoluiu, cresceu e
ganhou projecção nacional, ao mesmo tempo que muita coisa mudava nas áreas
temáticas a que se dedica, nomeadamente no que à Arqueologia respeita −
a disciplina ganhou estatuto de formação académica e de ocupação profissional;
o seu “objecto” de aplicação diversificou-se e alargou-se a novas temáticas e
“terrenos”; as metodologias complexificaram-se e enriqueceram-se no contacto
com outras áreas de saber; as instituições de tutela substituíram-se umas às
outras, ao sabor de diferentes orientações estratégicas (ou da falta delas!); 
a iniciativa privada ocupou gradualmente espaços antes assegurados pela
administração pública ou abertos pelo forte crescimento da procura
impulsionado por novos enquadramentos legislativos; os profissionais deram 
os primeiros passos no sentido da sua organização e auto-regulação; etc.
Boa parte desta transformação, radical sob muitos pontos de vista, está
reflectida nas páginas dos volumes de Al-Madan publicados ao longo dos anos,
a ponto da própria revista poder ser encarada como um dos protagonistas e
agentes dessa transformação. Reflectir sobre o seu próprio percurso e sobre a
história recente da Arqueologia portuguesa é, pois, o tema central desta edição,
na sua versão impressa.
Para tal recorreu-se ao discurso directo e informado de diversos outros
protagonistas, que partilham com os leitores experiências pessoais e sínteses do
que de mais relevante ocorreu nesse período, nos planos institucional, social,
organizativo e associativo, mas também da relação com outras ciências e da
produção de conhecimento em várias temáticas específicas, da Pré-História aos
períodos medieval e pós-medieval, à museologia e à Arqueologia industrial.
O dossiê impresso neste número inclui também um contributo para a
cronologia sistemática da Arqueologia portuguesa do último quarto de século, 
a qual foi também colocada no sítio Internet da Al-Madan Online, onde está
aberta à actualização e incorporação de colaborações que a enriqueçam e
permitam corrigir erros e omissões.
Assim, consolidando a experiência positiva de anos anteriores, esta revista
continua a ser produzida simultaneamente em papel e em formato digital, 
pelo que, quando se puderam ler as páginas do volume impresso, também se
colocou acessível mais uma Al-Madan Online - Adenda Electrónica,
disponibilizada na Internet para difusão alargada de outros conteúdos originais,
em formato PDF (http://www.almadan.publ.pt).
No seu conjunto, os leitores encontrarão certamente muitos e bons motivos
de interesse sobre o passado recente e o presente da Arqueologia portuguesa, 
e matéria para uma reflexão informada quanto ao seu futuro próximo.
Jorge Raposo
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Estudo antropológico de oito ossários
provenientes da Igreja de Santiago Maior
de Monsaraz (Reguengos de Monsaraz,
Évora) e integração dos resultados com
estudos anteriores, que incidiram sobre
a restante população exumada nos traba-
lhos arqueológicos realizados no local
(271 indivíduos, 161 dos quais jovens).
A continuação deste estudo e o seu
complemento com a pesquisa de arquivo
poderão completar o perfil biológico e
social dos habitantes da vila.
p a l a v r a s  c h a v e
Antropologia; Antropologia funerária;
Paleodemografia; Idade Média; Idade Mo-
derna; Necrópole.
a b s t r a c t
Anthropologic study of eight ossuaries
from the Santiago Maior church in Mon-
saraz (Reguengos de Monsaraz, Évora)
and integration of the results within pre-
vious studies of the remaining population
exhumed during excavation works  at the
site (271 individuals, 161 of whom young).
Continuation of this study, complement-
ed by archive research, will undoubtedly
complete the biological and social profile
of the inhabitants.
k e y  w o r d s
Anthropology; Funerary Anthropology;
Paleodemography; Middle ages; Modern
age; Necropolis.
r é s u m é
Etude anthropologique de huit ossuaires
provenant de l’Eglise de Santiago Maior
de Monsaraz (Reguengos de Monsaraz,
Évora) et intégration des résultats dans
des études antérieures qui portaient sur
la population restante exhumée dans les
travaux archéologiques réalisés dans le
local (271 individus dont 161 jeunes).
La continuation de cette étude et son
complément avec la recherche d’archives
pourront compléter le profil biologique
et social des habitants du village.
m o t s  c l é s
Anthropologie; Anthropologie funéraire;







na população exumada da Igreja de 
Santiago Maior de Monsaraz
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pectos socioculturais associadas à idade, ao sexo, ao
estatuto social ou à religião do indivíduo, por inter-
médio de diferentes práticas funerárias, podem dis-
torcer a amostra (HOPPA 1996). Apesar destas limi-
tações, inerentes ao estudo dos restos osteológicos,
pouco mais resta do homem, da mulher e da criança
em análise. Pelo que é importante procurar obter o
máximo de informação a partir dos seus vestígios
(BROTHWELL 1981).
A Igreja de Santiago Maior
Da história da Igreja de Santiago Maior de Mon-
saraz, distrito de Évora, sabe-se que já existia na se-
gunda metade do século XIII, nos períodos governa-
tivos de D. Afonso III e de D. Dinis (ESPANCA 1978).
Segundo o mesmo autor, esta foi inicialmente be-
nesse da Ordem de Santiago de Espada, transitando
para a Ordem de Cristo no ano de 1754.
O primitivo edifício medieval terá desaparecido
em consequência das sucessivas obras de ampliação
e de recuperação a que foi sujeito no século XVIII
(ESPANCA 1978). Segundo NEVES (1998: 57), “pes-
soas fidedignas dizem-me que viram em papéis que
Santiago fora a Matriz”. A sua importância é com-
provada pela localização destacada que o edifício tem
no aglomerado da vila, situado em adro elevado, com
acesso por escadaria (CÂMARA Municipal… 2006).
A Igreja, extinta por decreto metropolitano de 4-
-2-1849, conservou culto religioso até 1853 (ESPAN-
CA 1978), facto comprovado pela existência, no Ar-
Introdução
A Antropologia Física, desde finais da dé-cada de 1970, alicerça-se em três áreasfundamentais de pesquisa, “o mundo
dos mortos”, na qual recorre à Antropologia de cam-
po e à Tafonomia, “o mundo dos vivos”, onde aplica
ensinamentos da Demografia e da Patologia, e “a
evolução e a história do povoamento”, vertente de
imprescindível cooperação entre arqueólogos e an-
tropólogos (CRUBÉZY 1992 in CUNHA 1996). É da
conjugação destes campos que se vislumbra a histó-
ria da vida das populações do passado. 
Como afirma CURATE (2005: 4), “os antropólo-
gos não revolvem o passado e os seus despojos por
anódina nostalgia ou patológica necrofilia, mas por-
que sabem que alguns aspectos pretéritos podem ser
recuperados das furtivas reminiscências que os ossos
em si acumulam”. Nesse sentido, as amostras de es-
queletos humanos recuperados de cemitérios ou de
sepulcros históricos ou pré-históricos constituem uma
fonte única de informação sobre essas populações
(CARDOSO 2003-2004).
Em vida o esqueleto é influenciado por uma gran-
de variedade de factores ambientais e genéticos. Os
dentes e os ossos transmitem pois sinais físicos rela-
tivos à alimentação, às doenças, ao stresse fisiológi-
co e/ou ocupacional dos indivíduos. Nas palavras de
LARSEN (2000: 3), “o esqueleto é a voz do passado”.
Após a morte, diversos factores, como a depo-
sição diferencial, a preservação e a recuperação dos
restos esqueléticos, conspiram para que as amostras
osteológicas sejam incompletas e não representati-
vas da população geral (CHAMBERLAIN 2000). As-
quivo Distrital de Évora, dos livros de registo paro-
quial de baptizados, casamentos e óbitos da Igreja de
Santiago, dos anos de 1614 a 1853 (GONÇALVES
2004).
Desassistida durante décadas, em 1919 deu-se o
desabamento das abóbadas e a consequente profana-
ção, tendo o recheio sido entregue “pelo Ministério
da Justiça e dos Cultos, à Comissão Central da Exe-
cução da lei da Separação das Igrejas do Estado”
(ESPANCA 1978: 375). Manteve-se em estado de ruí-
na, servindo de lixeira pública, até ser adquirida, em
1987, pela Câmara Municipal de Reguengos de
Monsaraz (CÂMARA Municipal… 2006). É então que
a edilidade a recupera, através de um projecto de
Conservação do Património Cultural em conjunto
com o Centro de Emprego e Formação Profissional,
funcionando actualmente como um espaço de rea-
lização de conferências, exposições temporárias,
concertos e espectáculos (CÂMARA Municipal…
2006). As imagens da fachada e do interior do tem-
plo, após a recuperação, foram publicadas na revista
Al-Madan por GONÇALVES e SANTOS (2005: 72), por
cedência da Direcção-Geral dos Edifícios e Monu-
mentos Nacionais. 
A escavação
Corria o ano de 1987. Durante as obras de recu-
peração da Igreja de Santiago Maior irromperam do
solo restos humanos, pelo que foi contactado o Ser-
viço Regional de Arqueologia do Sul (IPPC) e iniciada
uma escavação antropológica de emergência a cargo
de Teresa Matos Fernandes (SANTOS 1990a; b).
O início dos trabalhos está descrito no relatório
preliminar de campo realizado por CATARINO (1987),
cuja síntese da metodologia aplicada foi publicada
em GONÇALVES e SANTOS (2005).
Nele é mencionado que poucos anos antes da in-
tervenção, haviam sido levantadas as lajes que pavi-
mentavam a Igreja, removidas as terras e recolhidas
várias ossadas que foram transportadas para o ce-
mitério actual da Vila (CATARINO 1987).
Ainda segundo este relatório, a Igreja terá sido
usada “como lixeira acumulando entulhos variados e
servindo para enterrar animais mortos” (CATARINO
1987: 1). Consequentemente, a identificação das se-
pulturas ficou impossibilitada, encontrando-se os
restos ósseos mais superficiais sem conexão anató-
mica.
Com o objectivo de se proceder ao estudo labo-
ratorial, em 1989 os restos humanos foram transpor-
tados para o Departamento de Antropologia (GON-
ÇALVES e SANTOS 2005). Destes, 17 enterramentos
foram imediatamente estudados (SANTOS 1990a; b),
permanecendo os restantes acondicionados até 2003,
data em que voltaram a ser alvo de investigação por
DOMINGOS (2004) e GONÇALVES (2004).
Estas autoras começaram por inventariar o es-
pólio, tendo constatado, pela leitura das fichas de
campo, algumas omissões. Parte do material exuma-
do em 1987 não fora levado para o Departamento de
Antropologia. As buscas revelaram um lote no Mu-
seu Monográfico de Conímbriga, subsequentemente
entregue para estudo, enquanto o restante continua
por localizar.
Quanto à informação de campo, ela é pratica-
mente inexistente. As fotografias e a maioria dos de-
senhos realizados durante a escavação estão incógni-
tos. Dos poucos esboços que acompanham o materi-
al apenas se conseguiu estabelecer uma correspon-
dência, ainda que ténue, com os indivíduos em arti-
culação; o mesmo foi impossível no que toca aos
ossários.
Mais recentemente, PERALTA (2007) continuou o
estudo do espólio recuperado da Igreja de Santiago
Maior, do qual se extraiu o presente artigo.
Objectivos
Neste trabalho realiza-se uma análise paleode-
mográfica e da patologia oral duma amostra prove-
niente da Igreja de Santiago Maior. Outro desiderato
consiste na apresentação do espólio arqueológico
resgatado com os restos ósseos humanos.
Através da compilação dos resultados obtidos
por DOMINGOS (2004), GONÇALVES (2004) e PERALTA
(2007), pretende-se prosperar o conhecimento ad-
quirido sobre a população exumada desta Igreja.
Material
O material osteológico objecto de análise no pre-
sente artigo constitui parte do espólio recuperado da
Igreja de Santiago Maior de Monsaraz, em 1987.
A amostra compreende os ossários das sonda-
gens 2 a 4 e 6 a 9, e um pequeno número de peças,
igualmente avulsas, da sondagem 5, que não foi
estudado por DOMINGOS (2004). Juntamente com os
restos ósseos humanos foram recuperados espólio
arqueológico e ossos de fauna.
O material encontrava-se armazenado em caixas
de cartão, identificadas com o local de proveniência,
e acondicionados em sacos de plástico. Cada saco
continha uma ficha produzida no campo, com infor-
mações sobre a proveniência, o número da son-
dagem, as coordenadas, o plano, a data da exumação
e, nalguns casos, um esquiço do posicionamento dos
ossos no terreno.
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FEREMBACH et al. (1980). Para os restantes ossos, de-
terminaram-se o comprimento e a largura e os valo-
res obtidos foram comparados com as tabelas de FA-
ZEKAS e KÓSA (1978) e SCHEUER e BLACK (2000).
Quando nenhum destes métodos pôde ser utili-
zado, a idade foi estimada através dos centros de os-
sificação descritos por SCHEUER e BLACK (2000).
Sempre que o temporal e o occipital se encontravam
preservados, foi avaliado o desenvolvimento do anel
timpânico (WEAVER 1979) e do osso occipital (KROG-
MAN e ISCAN 1986). 
Nos jovens adultos, este parâmetro foi determi-
nado pelo grau de fusão da extremidade esternal da
clavícula (MACLAUGHLIN 1990).
Nos adultos, várias foram as metodologias em-
pregues: MASSET (1982) na obliteração das suturas
cranianas, BROOKS e SUCHEY (1990) na metamorfose
da sínfise púbica 2 e LOVEJOY et al. (1985), BUCK-
BERRY e CHAMBERLAIN (2002) e IGARASHI et al. (2005)
para a metamorfose da superfície auricular do ilium.
No final, as idades estimadas foram agrupadas
por intervalos etários, de modo a perceber o perfil
demográfico da amostra e a facilitar a comparação
dos resultados com os auferidos noutros trabalhos.
Quanto à patologia oral, macroscopicamente fo-
ram avaliadas as perdas dentárias, a existência de
cáries, anotadas segundo a proposta MOORE e COR-
BETT (1975), enquanto o tártaro foi registado de acor-
do com MARTIN e SALLER (1956 in SILVA 1998). Por




A marcação do material ósseo e dentário permite
associar a informação contida nas fichas de campo a
cada peça. Assim, seguindo a nomenclatura adopta-
da por GONÇALVES (2004) e DOMINGOS (2004), o es-
pólio foi identificado.
A análise paleodemográfica de um ossário com-
preende a determinação do número mínimo de indi-
víduos (HERRMANN et al. 1990). Apesar deste méto-
do ter sido desenvolvido para fragmentos ósseos de
indivíduos adultos, foi adaptado igualmente aos
fragmentos de jovens, atendendo para tal ao seu esta-
do de desenvolvimento.
O surgimento das assimetrias sexuais reflecte
diferenças fisiológicas entre homens e mulheres, lo-
go o dimorfismo sexual no esqueleto de juvenis é
subtil (MAYS e COX 2000; SCHEUER e BLACK 2000).
Por este motivo, a diagnose só será realizada em in-
divíduos adultos. Nos crânios 1 e no osso coxal foi
efectuada por análise morfológica, descrita por FE-
REMBACH et al. (1980), e complementada na bacia
com as propostas de BRUZEK (2002). Nos ossos lon-
gos (Tabela 1) aplicaram-se os valores colhidos por
WASTERLAIN (2000) e para a determinação do sexo
dos indivíduos pelas dimensões de ossos do pé, para
além desta autora, foram igualmente utilizados os
pontos de cisão obtidos por SILVA (1995). Tanto para
os ossos longos, como para o astrálago e o calcâneo,
foram empregues as medidas com maior correlação.
A estimativa da idade à morte é essencial tanto
em paleodemografia como em estudos forenses
(IGARASHI et al. 2005). No entanto, é um dos aspec-
tos mais difíceis do estudo antropológico (SANTOS
1995). MAYS (1998) afirmou que a inexistência de
uma técnica completamente satisfatória para estimar
a idade à morte dos esqueletos de adultos é um dos
problemas mais espinhosos que se enfrentam. Este
problema surge porque as taxas de remodelação e
degeneração do esqueleto, das quais derivam a ma-
ioria dos métodos, são altamente variáveis entre os
indivíduos e as populações (BUCKBERRY e CHAM-
BERLAIN 2002). Segundo os mesmos autores, a histó-
ria de vida de um indivíduo pode ser uma determi-
nante importante para o envelhecimento do esquele-
to.
Ao contrário da diagnose sexual, a estimativa da
idade à morte em não adultos realiza-se com alguma
segurança. Sempre que existiam maxilares, mandí-
bulas ou dentes avulsos de jovens, a determinação da
idade foi efectuada recorrendo aos esquemas da cal-
cificação e erupção dentária propostos por UBELA-
KER (1989). Nos ossos longos, utilizaram-se os valo-
res do comprimento máximo ou fisiológico e com-
pararam-se com as tabelas publicadas por STLOUKAL
e HANÁKOVÁ (1978) e UBELAKER (1989). Nos ado-
lescentes, usou-se o esquema para a união das epí-






Medidas Efectuadas para a Diagnose do Sexo nos
Ossos Longos, Astrágalo e Calcâneo
Autora
Osso WASTERLAIN (2000) SILVA (1995)
Úmero Largura epicondiliana
Diâmetro transverso da cabeça
Diâmetro vertical da cabeça
Rádio Comprimento máximo
Perímetro mínimo 
Fémur Diâmetro vertical da cabeça
Diâmetro transverso da cabeça
Tíbia Diâmetro ântero-posterior 
ao nível do buraco nutritivo
Perímetro mínimo 
Astrágalo Comprimento máximo Comprimento máximo
Altura
Calcâneo Largura média Comprimento máximo
Altura
1 De forma a simplificar a
apresentação dos resultados, 
o termo crânio é aqui utilizado
para designar o crânio completo, 
o calvarium (sem a mandíbula) e a
calvaria (na ausência da face e da
mandíbula).
2 O método de BROOKS e SUCHEY
(1990) para a estimativa da idade à
morte apresenta moldes diferentes
para homens e para mulheres.
Neste trabalho, por se
desconhecer o sexo dos
indivíduos, a sínfise púbica foi
comparada com ambos os moldes.
Resultados e discussão
O material osteológico originário da Igreja de
Santiago Maior, e presentemente no Departamento
de Antropologia, encontra-se quase todo estudado. A
Tabela 2 sumaria as amostras analisadas, bem como
as respectivas autoras dos estudos. Os indivíduos tra-
tados por SANTOS (1990a; b) foram reanalisados por
DOMINGOS (2004) e GONÇALVES (2004), pelo que os
resultados iniciais não são mostra-
dos.
Atendendo ao avançado estado
da investigação, os resultados da
análise paleodemográfica e da pa-
tologia oral obtidos por PERALTA
(2007) são agora apresentados, e
compilados, com os conquistados por DOMINGOS
(2004) e GONÇALVES (2004), de modo a se delinear o
perfil desta população.
Juntamente com os restos osteológicos humanos
foram recuperados ossos de animais e espólio arque-
ológico: três fragmentos de madeira e oito pregos,
três contas de rosário (Figura 1A), parte da cruz de
um rosário (Figura 1B) e uma base em madeira (Fi-
gura 1C). A identificação destas peças contou com a
colaboração do arqueólogo Paulo César Santos.
Segundo este (SANTOS 2007), a peça de madeira
(Figura 1C) corresponde à base de um objecto do in-
terior da Igreja. A sua estrutura cilíndrica data-a entre
finais do século XVIII e início do XIX. 
Na Sondagem 2 também foram encontradas
contas de rosário, entre outro espólio (GONÇALVES e
SANTOS 2005). 
Tafonomia
Nos oito ossários verificou-se uma preservação
diferencial, com elevada fragmentação dos ossos
longos e chatos e melhor conservação dos curtos e
dos ossos pertencentes a indivíduos imaturos. Ape-
sar da fragmentação, todos os componentes do es-
queleto estão representados.
Os factores de ordem física, química e biológica
interferem na preservação, podendo agir dependente
ou independentemente uns dos outros e ser intrínse-
cos ou extrínsecos ao indivíduo (HENDERSON 1987).
Segundo ORTNER (2003), as alterações post mortem
verificadas nos ossos são o resultado de duas condi-
ções básicas: o ambiente contíguo ao enterramento e
problemas durante ou depois da escavação. A destrui-
ção por acção humana teve início ainda antes da es-
cavação. O relatório de campo refere que preceden-
temente à intervenção antropológica tinham sido re-
movidas terras e algumas ossadas para o cemitério
4
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Material Exumado da Igreja de Santiago Maior
espólio estudado por DOMINGOS (2004), GONÇALVES (2004) e PERALTA (2007)
Sondagem Tipo Enterramento Autora     
1




Enterramento 5, 11 GONÇALVES (2004)
Ossário PERALTA (2007)
3 Ossário PERALTA (2007)
4 Ossário PERALTA (2007)
5 Enterramento 15, 16, 17, 22, 26, 27, 29, 30, 31, 38 DOMINGOS (2004)
Ossário DOMINGOS (2004); PERALTA (2007)
6 Ossário PERALTA (2007)
7 Ossário PERALTA (2007)
8 Ossário PERALTA (2007)
9 Ossário PERALTA (2007)
S. D. Enterramento 6, 7, 12 GONÇALVES (2004)
Crivo Ossário Por estudar
Remeximento Ossário Por estudar
S. I. Ossário Por estudar
S. I. Ossário 3 Por estudar
S.D. − Sem designação de sondagem de proveniência; S.I. − O material não é acompanhado por fichas de campo.
Figura 1
Três contas de rosário, duas em madeira e uma de plástico
branco, provenientes do ossário da sondagem 6 (A). 
Objectos em madeira encontrados junto no ossário da
sondagem 7, peça pertencente a uma cruz de rosário (B) 
e base cilíndrica (C).
A
B C
3 Material localizado no Museu
Monográfico de Conimbriga.
0                    3 mm
0                    3 mm 0                     1,5 cm
(1993), a ausência de peças ósseas de imaturos deve-
-se, em grande parte, à diminuta capacidade das
equipas para reconhecerem no campo os ossos dos
indivíduos não adultos. Elementos do esqueleto de
um feto ou de uma criança podem ser confundidos
com ossos de animais (CARDOSO 2003-2004), as epí-
fises com pequenas pedras, e desse modo passarem
despercebidas (LEWIS 2000). Certamente não terá
ocorrido com a equipa en-
volvida nos trabalhos em
Santiago de Monsaraz.
Uma outra hipótese ex-
plicativa do elevado número
de não adultos existente
neste local, será a Igreja ter
funcionado como um espa-
ço privilegiado para a inu-
mação destes indivíduos.
Apesar do material se
encontrar sob a forma de os-
sário, verificou-se, na son-
dagem 3, a conservação de
uma articulação entre o ilía-
co e a cabeça do fémur es-
querdos de um adulto.
A amostra populacional
exumada da Igreja de San-
tiago Maior de Monsaraz,
analisada até à realização deste artigo, é composta
por 271 indivíduos, 161 jovens e 110 adultos. É pos-
sível que o número mínimo se encontre um pouco
enviesado, devido ao facto do ossário da sondagem
5 ter sido estudado por duas autoras (DOMINGOS
2004 e PERALTA 2007), calculando-se neste artigo o
número mínimo de indivíduos, para esta sondagem,
através da soma dos obtidos em cada um dos traba-
lhos.
5
local e, também, que a Igreja foi utilizada para enter-
rar animais mortos (CATARINO 1987). O tamanho re-
duzido dos ossos dos indivíduos imaturos parece ter
funcionado como factor favorável à preservação du-
rante os sucessivos revolvimentos de terras.
Em alguns ossos existem marcas finas e entrela-
çadas deixadas por raízes de plantas (Figura 2). Se-
gundo HENDERSON (1987), em áreas com vegetação,
as raízes podem ser muito destrutivas para o esquele-
to. Recorde-se que a Igreja esteve abandonada (CA-
TARINO 1987), sendo possível o desenvolvimento de
flora no seu interior.
Para além das evidências da acção da flora, visu-
alizaram-se alterações na coloração. Um crânio apre-
senta-se com as cores castanha/avermelhada e esver-
deada na região do frontal. A coloração verde está
associada ao contacto com metais, enquanto que a
castanha/avermelhada se relaciona com a proximi-
dade de objectos em ferro.
Análise paleodemográfica 
A etapa do estudo paleodemográfico contem-
plou a determinação do número mínimo de indiví-
duos, a estimativa da idade à morte e do sexo.
Da observação da Tabela 3 depreende-se a pre-
sença de 166 indivíduos, 47 adultos e 119 não adul-
tos. Este número mínimo pode, no entanto, estar so-
brevalorizado, pois não há forma de se saber se frag-
mentos de um mesmo osso / indivíduo estariam dis-
persos por mais do que uma sondagem.
Os ossários das sondagens 3 e 4 apresentaram
um maior número de indivíduos adultos, enquanto
os das sondagens 5 e 6 são maioritariamente de es-
pécimes jovens. Nesta amostra há ainda a realçar a
presença de 71,7 % de indivíduos imaturos. Os es-
queletos de jovens são menos densos e mineraliza-
dos do que os de um adulto, logo, de difícil preserva-
ção (SAUNDERS 2000). Daí que, frequentemente, a
sua presença no registo arqueológico seja menor,
comparativamente à da população adulta. Outros
argumentos justificativos da ausência destes espéci-
mes nas séries osteológicas são factores sociocultu-
rais, manifestados através de práticas funerárias dife-
renciadas, e uma deficiente recuperação na escava-
ção, aliada a um transporte e armazenamento inade-
quados (HOPPA 1996; SAUNDERS 2000; SCHEUER e






Sacro (oss 8), pertencente ao ossário da sondagem
7, em norma anterior, onde se observam marcas
deixadas pelas raízes das plantas.
0                          1,5 cm
Tabela 3
Valores do N.º Mínimo de Indivíduos e da Diagnose Sexual
para o conjunto dos oito ossários
n.º mínimo de indivíduos sexo
sondagem adultos não adultos masculino feminino n
2 4 12 3 1 18
3 10 22 10 7 62
4 11 9 13 7 87
5 5 40 5 3 28
6 5 29 8 3 30
7 4 4 2 1 19
8 4 2 7 2 31
9 4 1 4 4 15
Total 47 119 52 28
n  − número de ossos ou fragmentos
Diagnose sexual
Uma determinação segura do sexo em remanes-
centes ósseos humanos é de fundamental importân-
cia (BRUZEK 2002). A diagnose sexual confia na
existência de diferenças na morfologia do esqueleto
masculino e feminino (MAYS e COX 2000), sendo os
ossos pélvicos os que permitem
uma avaliação mais fiável, por
se encontrarem associadas à
função reprodutora na mulher,
seguindo-se a morfologia crani-
ana e dos ossos longos (FEREM-
BACH et al. 1980; ORTNER 2003). 
A diagnose sexual, realizada
apenas nas peças de indivíduos
adultos, foi possível em 28 %
(80/290) dos casos. Destas, 18 %
(52/290) apresentam caracterís-
ticas masculinas, duas delas re-
lativas ao mesmo indivíduo, e
10 % (28/290) pertenceram a
pessoas do sexo feminino (Tabela 3). Cerca de 48 %
(38/80) dos diagnósticos foram efectuados através
dos ossos dos pés (calcâneo e astrágalo), o que com-
prova a sua melhor preservação.
Quando se compilam os resultados obtidos por
PERALTA (2007) com os de DOMINGOS (2004) e de
GONÇALVES (2004), verifica-se que nos ossários das
nove sondagens foram analisadas 605 peças avulsas,
29 % (149/605) das quais pertencem a indi-
víduos do sexo masculino e 23 % (115/605)
apresentam características femininas (Gráfi-
co 1). Nos 16 indivíduos em conexão anató-
mica, quatro apresentam características fe-
mininas e seis pertencem ao sexo masculi-
no. Existe um ligeiro predomínio de homens.
No entanto, dado o baixo número de peças
em que foi possível aplicar as metodologias
para o diagnóstico do sexo, e pelo facto des-
te parâmetro estar a ser determinado apenas
com base num osso, é precipitado generali-
zar. 
Os casos de impossibilidade de diagnós-
tico estão relacionados maioritariamente
com a fragmentação dos ossos recuperados
na forma de ossário.
Estimativa da idade à morte
A determinação da idade à morte com
base no esqueleto é uma importante e in-
questionável componente da Arqueologia,
da Antropologia Biológica e da Paleode-
mografia (COX 2000; IGARASHI et al. 2005),
e uma das tarefas mais difíceis para os an-
tropólogos físicos (BUCKBERRY e CHAMBER-
LAIN 2002). 
A estimativa da idade à morte foi realizada tanto
nos indivíduos adultos como nos não adultos. No
primeiro grupo, verificou-se um predomínio de adul-
tos jovens (7 %) e no segundo de infantes: 44 % das
peças terão pertencido a indivíduos com idades entre
o nascimento e os 3 anos (Gráfico 2A). 
Observa-se, através da análise do Gráfico 2A,
que todas as faixas etárias estão representadas na
amostra estudada por PERALTA (2007), bem como
nos estudos anteriores (2B). No entanto, estes resul-
tados podem encontrar-se deturpados pelo reduzido
número de peças que permitiram a determinação des-
te parâmetro devido à fraca preservação, nomeada-
mente da sínfise púbica e da superfície auricular,
regiões importantes na estimativa da determinação
da idade à morte em adultos.
No que toca à estimativa da idade à morte dos 18
indivíduos em articulação, oito são adultos, quatro
adultos jovens, um idoso, três adultos de idade inde-
terminada e uma criança.
Através da análise do Gráfico 2B, constata-se que
as peças de indivíduos não adultos se encontram dis-
tribuídas por todas as classes etárias consideradas,
existindo um predomínio de infantes (51 %), com a
classe das crianças (23 %) e dos fetos (13 %) igual-
mente muito representada. A mortalidade infantil
está directamente associada às condições biológicas
materno-infantis (idade da mãe, intervalo entre par-
tos, baixo peso ao nascimento, etc.), às condições
ambientais (saneamento básico e água potável) e,
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Compilação dos resultados obtidos para a
diagnose sexual das peças avulsas
pertencentes aos ossários das nove
sondagens analisadas.
Gráfico 2
Distribuição das peças ósseas pelos grupos
etários considerados na amostra estudada
(A) por PERALTA (2007) e no cômputo geral
das 687 peças de ossário (B).
A
B
A perda ante mortem afectou maioritariamente
os dentes inferiores (N = 63) e posteriores (N =39).
Na Figura 3 é visível uma mandíbula, pertencente ao
ossário da sondagem 3, evidenciando completa reab-
sorção e remodelação alveolar, consequência da total
perda da dentição em vida. No maxilar, os dentes
mais afectados foram os pré-molares (N = 4).
De realçar que estes valores devem ser encara-
dos com cautela pois 405 alvéolos dentários encon-
travam-se fragmentados. Por outro lado, nem sempre
a avaliação de quando (post mortem ou ante mortem)
ocorreu a perda dentária é inequívoca, pois a distin-
ção é efectuada analisando o estado de remodelação
e reabsorção alveolar (LUKACS 1995).
Após erupcionados, os dentes definitivos só são
perdidos se forem removidos mecanicamente, em
cirurgias decorrentes de ferimentos ou devido à per-
da do tecido ósseo que os suporta na sua posição nor-
mal (HILLSON 2001). Na maioria das vezes é difícil
identificar as causas que levaram à perda de dentes
7
principalmente, às relações sociais que organizam a
vida das pessoas (DUARTE 2007). Mesmo com os
cuidados modernos é de elevado risco, logo, na an-
tiguidade teria sido ainda maior, devido à indisponi-
bilidade de antibióticos e ao desconhecimento de
técnicas de rehidratação (ROBERTS e MANCHESTER
1995).
O período que decorre entre o nascimento e os
três anos de idade é o mais crucial para o crescimen-
to correcto das crianças (BEATON 1992), a rápida taxa
de desenvolvimento sugere necessidades nutricio-
nais elevadas e, consequentemente, a criança encon-
tra-se mais susceptível a infecções e a uma nutrição
deficiente (SAUNDERS e BARRANS 1999). Nos infan-
tes e nas crianças, são as deficiências vitamínicas e
de outros nutrientes, a tosse convulsa, a pneumonia
e o sarampo, entre outras (BROTHWELL 1986), as in-
fecções respiratórias agudas e os problemas gastro-
intestinais, como a diarreia e a disenteria (ROBERTS e
MANCHESTER 1995; SAUNDERS e BARRANS 1999).
A cronologia exacta dos indivíduos resgatados
de Santiago Maior é desconhecida, sendo mais ra-
zoável uma datação a rondar os séculos XVI-XIX (in
SANTOS 1990b).
Segundo RODRIGUES (1993), o século XVI ficou
marcado por surtos de peste associados a períodos de
fome, devido à escassez de alimentos provocada pe-
las intempéries no Inverno e secas no Verão; no iní-
cio do século XVII, a peste deu lugar a outras doen-
ças epidémicas como o tifo e a difteria, sendo o Sul
do país (Algarve e Alentejo) a região mais afectada.
No século XIX, surgiram as últimas vagas epidémi-
cas de cólera, febre-amarela e de varíola (CASCÃO
1993).
Mesmo que tenham afectado Monsaraz, não fo-
ram encontrados documentos comprovativos e estas
são doenças, e eventualmente causas de morte, que
permanecem ocultas no esqueleto.
Patologia oral 
Os restos dentários são frequentemente estuda-
dos porque, de todos os elementos do esqueleto, são
os que melhor se preservam, representando também
uma fonte de dados valiosa sobre a saúde oral, a cons-
tituição da dieta, a nutrição, a história do crescimen-
to dos indivíduos e dos hábitos culturais das popu-
lações pretéritas (LUKACS 1995; ARAÚJO 1996).
O estudo da dentição compreendeu o registo da
perda de dentes ante mortem, de cáries e de tártaro.
Apesar de não ser considerada uma patologia, o des-
gaste dentário foi igualmente estudado.
Perda dentária
Na amostra estudada por PERALTA (2007), a per-
da de dentes ante mortem, nas mandíbulas e maxi-







Caracterização dos Dentes dos Maxilares e das Mandíbulas
da presente amostra
incisivos caninos pré-molares molares TOTAL     
Maxilar Presentes 4 2 12 17 35
Perda ante mortem 2 2 4 2 10
Perda post mortem 18 9 10 7 44
Não observável 32 15 28 62 137
Mandíbula Presentes 0 0 5 16 21
Perda ante mortem 14 10 16 23 63
Perda post mortem 23 10 23 12 68
Não observável 63 32 58 105 258
Figura 3
Mandíbula (oss 12), em vista
superior, evidenciando total perda
de dentes ante mortem.
0                              1,5 cm
durante a vida dos indivíduos. ORTNER (2003) apon-
ta as cáries complicadas por abcessos como as prin-
cipais responsáveis pela extracção dentária, seguin-
do-se a doença periodontal e o trauma. Na opinião de
LANGSJOEN (1998), este tipo de perda não só reduz
materialmente a função mastigadora como cria mal-
formações, pois os dentes que permanecem tendem
a inclinar-se, mover-se, rodar ou a serem empurrados
para posições de função errada que interferem com a
posição cêntrica da mandíbula, podendo levar à sua
deslocação lateral causando, por vezes, stresse das
articulações temporomandibulares.
Tratando-se de uma população adulta jovem, de
acordo com LUKACS (1989), seria de esperar uma
baixa perda de dentes ante mortem. No entanto, 43 %
(288/666) dos alvéolos analisados evidenciam uma
perda de dentes anterior à morte do indivíduo. Per-
centagem semelhante (49 %) foi observada por WAS-
TERLAIN (2006), para o grupo etário dos 20 aos 30
anos, numa amostra das Colecções Identificadas do
Museu Antropológico da Universidade de Coimbra.
Atendendo à presença de uma avultada quanti-
dade de dentes avulsos nos ossários das nove sonda-
gens e ao elevado número de alvéolos que se encon-
travam ausentes ou destruídos, impossibilitando o
seu estudo, é possível que os resultados da perda de
dentes ante mortem não correspondam exactamente
à situação em vida dos indivíduos.
Cáries dentárias
A cárie dentária (do latim, cárie “cárie; podri-
dão”), talvez a mais comum das patologias em popu-
lações arqueológicas (ROBERTS e MANCHESTER 2005),
é uma doença multifactorial e multibacteriana dos
tecidos calcificados dos dentes, caracterizada pela
desmineralização da porção inorgânica e destruição
da porção orgânica (LANGSJOEN 1998). Embora a
actividade bacteriana seja uma condição necessária
ao surgimento das cáries, factores intrínsecos ao de-
senvolvimento do dente, como uma falha na quali-
dade do esmalte, podem criar condições favoráveis à
actividade cariogénica e influenciar o seu crescimen-
to e localização (ORTNER 2003). 
As cáries dentárias foram pesquisadas por PE-
RALTA (2007) em 407 dentes (365 definitivos e 42 de-
ciduais). Registou-se uma baixa percentagem de den-
tes afectados (N = 41), num total de 47 cáries assi-
naladas, sendo que a maioria dos casos (N = 40) cor-
respondem a dentes definitivos.
Relativamente ao tamanho, prevalece a pequena
cavidade ou fissura (74 %), seguida com 19 % da
média a grande, com menos de metade da coroa do
dente destruída. Apenas em 4 % dos dentes se regis-
tou a presença de uma cárie que destruiu por com-
pleto a coroa, permanecendo apenas a raiz do dente.
Aanálise da origem e da localização da lesão mos-
trou que se situam em maior número na raiz (33 %)
e na zona de contacto interproximal (31 %), afectan-
do maioritariamente os dentes posteriores (76 %). As
regiões menos afectadas foram a superfície oclusal e
a superfície vestibular e/ou labial, com 4 % cada. Em
9 % dos casos não foi possível determinar o local de
origem.
Registou-se a presença de duas cáries em seis den-
tes, afectando maioritariamente os caninos (N = 3), se-
guindo-se os molares (N = 2) e, por último, uma num
pré-molar. Estes dentes apresentavam maioritaria-
mente cáries de pequena cavidade ou fissura (N = 7),
localizadas na superfície interproximal (N = 5) e na
raiz (N = 4). Na Figura 4 observa-se um primeiro
molar e um segundo pré-molar, ambos inferiores e
esquerdos, pertencentes ao ossário da sondagem 2,
exibindo uma cárie oclusal e outra na raiz, respecti-
vamente, atingindo menos de metade das coroas dos
dentes.
No total do material estudado, as cáries dentárias
foram pesquisadas em 564 dentes erupcionados (505
definitivos e 59 deciduais). Registou-se apenas uma
cárie oclusal de pequeno tamanho afectando uma pe-
ça decidual. Nos dentes definitivos observaram-se 64
cáries atingindo 13 % (N = 57) dos dentes, sendo que
destes, 12 % (7/57) exibem duas cáries.
Relativamente ao tamanho, 53 % (34/64) são pe-
quenas cavidades ou fissuras, seguidas das cáries
médias a grandes (N = 13). Apenas em 3 % dos den-
tes (N = 2) se registou a presença de uma cárie que
destruiu por completo a coroa.
A baixa prevalência de cáries, segundo MOORE e
CORBETT (1975), é atribuída a uma dieta pobre e a
um baixo consumo de hidratos de carbono. A análise
da origem e da localização mostrou que as lesões são
maioritariamente cervicais (N = 19), seguindo-se na raiz
(N = 16) e, por fim, na região interproximal (N = 13),
afectando maioritariamente os dentes posteriores
(79%). As regiões menos afectadas foram a superfí-
cie oclusal e a superfície vestibular e/ou labial (N = 6).
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Cáries no primeiro molar inferior
esquerdo (oss 162) na superfície
oclusal (à esquerda) e na raiz do
segundo pré-molar inferior
esquerdo (oss 176).
0                                     5 mm
9Em 6 % (N = 4) dos casos não foi possível determi-
nar o local de origem da cárie. O padrão de cáries
verificado para a população de Monsaraz é idêntico
ao observado para a Grã-Bretanha em períodos de
tempo anteriores (MOORE e CORBETT 1975). Para o sé-
culo XVII, estes investigadores detectaram um au-
mento na prevalência de cáries e na frequência de le-
sões nas fissuras oclusais e nas áreas de contacto
intersticiais da dentição, associado às inovações ali-
mentares, especialmente ao elevado consumo de açú-
car de cana e farinha refinada. A população portu-
guesa baseava a sua alimentação no pão
de trigo, centeio e cevada, tendo sido in-
troduzido no século XVIII o cultivo da
batata e do arroz (SERRÃO 1993). 
Tártaro
Designa-se por tártaro a placa mi-
neralizada aderente à superfície do dente
(HILLSON 1996) que se acumula mais ra-
pidamente quando há um aumento no
consumo de proteínas e/ou de hidratos de
carbono (ROBERTS e MANCHESTER 2005) e










































Dos 344 dentes pesquisados por PERALTA
(2007), 42 % exibem tártaro, sendo que, na maioria
(84 %), são visíveis apenas depósitos de tamanho
moderado (Gráfico 3).
Todos os tipos de dentes apresentam esta patolo-
gia; no entanto, os posteriores foram os mais afecta-
dos (N = 206). Acumulações maiores, classificadas
de grau 2 e 3 (respectivamente quando o tártaro ocu-
pa entre um terço e metade da coroa, e mais de meta-
de das superfícies lingual e ou/ vestibular), foram ve-
rificadas em 8 % dos dentes (Figura 5). 
Figura 5
Vista lateral direita de um crânio de
adulto (oss 12) com os molares
superiores cobertos de tártaro.
Gráfico 3
Distribuição do tártaro por tipo 
de dente e pelos diferentes graus
da escala de MARTIN e SALLER
(1956 in SILVA 1998).
[Indeterminado significa que o
dente foi passível de identificação 
e N.O. ou não observável foi
anotado nos casos em que 
a coroa não foi preservada].
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Dos 428 dentes definitivos erupcionados (Gráfi-
co 4), 45 % (N = 193) exibem tártaro nas suas super-
fícies, sendo que na maioria (N = 154) são visíveis
apenas depósitos moderados. Acumulações de graus
2 e 3 foram verificadas em 24 dentes e apenas cinco
apresentam deposição máxima.
Todos os tipos de dentes apresentam esta patolo-
gia; no entanto, os posteriores foram os mais afecta-
dos. Segundo ROBERTS e MANCHESTER (2005), é mais
comum desenvolver-se tártaro nos dentes situados
próximos das glândulas salivares, ou seja, na super-
fície lingual dos incisivos inferiores e bucal dos mo-
lares superiores.
A prevalência de tártaro, aqui assinalada, é seme-
lhante à observada por DOMINGOS (2004) para a sonda-
gem 5. A autora refere a existência de 45 % (33/74)
de dentes com tártaro, a maioria (N = 18) exibindo
apenas depósitos moderados.
Os dados visíveis neste gráfico referem-se à pre-
sença de tártaro no material estudado mas, por dife-
rente modo de apresentação dos resultados, não foi
possível incluir os resultados obtidos nos 74 dentes
estudados por DOMINGOS (2004).
Desgaste dentário
O desgaste dentário consiste na
perda da superfície oclusal ou de
mastigação (HILLSON 1996). Não é
considerado uma patologia mas uma
consequência normal da mastigação
(HILLSON 1996; LANGSJOEN 1998),
podendo, no entanto, predispor os
dentes a outras condições patológi-
cas, como as cáries e os abcessos
(ROBERTS e MANCHESTER 2005). Este
processo tem início logo após a erup-
ção dentária, através do contacto dos
dentes com os alimentos ou com
substâncias exógenas introduzidas
na cavidade bucal (ARAÚJO 1996).
No estudo do desgaste dentário
da presente amostra foram analisa-
dos 344 dentes definitivos erupcio-
nados, não tendo sido possível ava-
liar a superfície oclusal em 2 % (8/
/344) das peças por se encontrarem
fragmentadas (Gráfico 5).
A maioria dos dentes (N = 263)
exibe desgaste igual ou inferior ao
grau 3, da escala de SMITH (1984),
12 % (N = 41) manifestam grau 4 e
apenas 9 % (N = 32) possuem um
desgaste igual ou superior a grau 5.
No total dos dentes analisados, 32 %
(109/344) apresenta desgaste de grau 2, sendo que
destes 49 % (53/109) são anteriores e 51 % (56/109)
são posteriores (Gráfico 5).
Alguns dentes anteriores apresentavam nas su-
perfícies bucais um padrão de desgaste atípico. Estas
situações, na opinião de LANGSJOEN (1998) podem
dever-se a elementos abrasivos presentes ou incor-
porados durante a preparação da comida, ou ao uso
desses dentes na realização de tarefas que não o pro-
cessamento da comida (CAMPILLO 2001). Na Figura 6
são visíveis dois dentes anteriores, pertencentes ao
ossário da sondagem 6, exibindo um desgaste de
grau 6 e grau 7.
Nos três estudos efectuados, o desgaste foi avali-
ado em 503 dentes definitivos erupcionados, a maio-
ria avulsos, não tendo sido possível registrar o grau
na superfície oclusal fragmentada de nove peças (em
503 ou 2 %). 
A maioria dos dentes (71 %) exibe desgaste infe-
rior ou igual ao grau 3 da escala de SMITH (1984), 15
% manifesta desgaste igual a 4 e 14 % possui um
desgaste superior ao grau 4 de severidade. No total
dos dentes analisados, 31 % (N = 494) apresenta des-
gaste de grau 2, sendo que destes 46 % são anteriores
e 53 % são posteriores (Gráfico 6). Apenas dois cani-
nos e um molar exibem grau máximo de desgaste,
com total exposição da dentina. 
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Distribuição dos valores obtidos
para o tártaro, nos 428 dentes
analisados, por tipo de dente e pelos
diferentes graus da escala de MARTIN
e SALLER (1956 in SILVA 1998).
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Os valores de desgaste obtidos para esta popu-
lação são próximos dos registados por WASTERLAIN
(2006) numa amostra de indivíduos que viveram e
morreram nos séculos XIX-XX. O grau 2 de des-
gaste foi igualmente o mais frequente (49 %) nos
dentes analisados por esta autora.
No geral, esta população de Monsaraz apresenta
desgaste dentário pouco severo. Como prováveis
explicações para este facto podem apontar-se que os
indivíduos seriam adultos jovens, teriam perdido os




















































































































Incisivo central superior esquerdo (oss 278), 
em vista lingual (à esquerda), com desgaste de grau 6
e dente anterior (oss 299) (à direita), em norma
lingual, exibindo desgaste de grau 7, ambos avaliados
segundo a escala proposta por SMITH (1984).
Gráfico 5
Variação do desgaste dentário por tipo de
dente e pelos diferentes graus de desgaste,
segundo a classificação de SMITH (1984).
Gráfico 6
Variação do desgaste dentário, no total 
dos 503 dentes analisados, por tipo de
dente e pelos diferentes graus de desgaste,
segundo a classificação de SMITH (1984).
0                                5 mm
Conclusões
A Igreja de Santiago Maior de Monsaraz, actual-
mente espaço de divulgação da cultura, foi local de
culto religioso e de inumação da população até ao sé-
culo XIX. Os restos osteológicos exumados em 1987
foram, até ao momento, alvo de quatro estudos: SAN-
TOS (1990a), DOMINGOS (2004), GONÇALVES (2004) e
PERALTA (2007). O conjunto do material analisado
revela a presença de 274 indivíduos, 164 não adultos
e 110 adultos. Estes valores correspondem ao so-
matório do número mínimo de sujeitos por sonda-
gem, pelo que devem ser entendidos com o carácter
de estimativa.
A diagnose sexual, efectuada para as peças de
indivíduos adultos, permitiu identificar característi-
cas femininas em quatro indivíduos em articulação
(4/16) e em 115 peças de ossário, e masculinas em
seis enterramentos (6/16) e 149 peças avulsas. A ava-
liação deste parâmetro demográfico não foi possível
em seis enterramentos e em 245 ossos ou fragmen-
tos desarticulados.
Nos indivíduos adultos observou-se o predomí-
nio de efectivos jovens, enquanto que nos não adul-
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tos, apesar de todos os grupos se encontrarem repre-
sentados, os infantes e as crianças são as mais repre-
sentas.
Em termos de patologia oral há a salientar 43 %
de perda de dentes ante mortem, embora estes resul-
tados estejam condicionados pela limitada obser-
vação dos alvéolos, 13 % de cáries e 45 % de tártaro.
Verificou-se ainda desgaste dentário maioritariamen-
te baixo, com 71 % das peças a exibir grau inferior a 3,
segundo a escala proposta por SMITH (1984).
Um perfil biólogo mais completo desta popu-
lação só poderá ser traçado aquando da conclusão do
estudo de todo o material exumado, preferencialmen-
te complementado com os dados de arquivo, nomea-
damente de nascimentos e óbitos, e documentais acer-
ca das actividades dos habitantes de Monsaraz. 
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